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“Os professores não reproduzem simplesmente de um modo receptivo algo já estabelecido, 

mas a sua função de mediadores, um pouco socialmente suspeita como todas as atividades em 

circulação, atrai para si uma parte da aversão geral. Max Scheler disse certa feita que só atuou 

pedagogicamente porque nunca tratou seus estudantes de maneira pedagógica. Se me 

permitem a observação pessoal, a minha própria experiência confirma inteiramente este ponto 

de vista. Ao que tudo indica, o êxito como docente acadêmico deve-se à ausência de qualquer 

estratégia para influenciar, à recusa em convencer. (...)  

Enquanto a sociedade gerar a barbárie a partir de si mesma, a escola tem apenas condições 

mínimas de resistir a isto. Mas se a barbárie, a terrível sombra sobre nossa existência, é 

justamente o contrário da formação cultural, então a desbarbarização das pessoas 

individualmente é muito importante. A desbarbarização da humanidade é o pressuposto 

imediato da sobrevivência. Este deve ser o objetivo da escola, por mais restritos que sejam seu 

alcance e suas possibilidades. E para isto ela precisa libertar-se dos tabus, sob cuja pressão se 

reproduz a barbárie. (...) 

Na situação mundial vigente, em que ao menos por hora não se vislumbram outras 

possibilidades mais abrangentes, é preciso contrapor-se à barbárie principalmente na escola. 

Por isto, apesar de todos os argumentos em contrário no plano das teorias sociais, é tão 

importante do ponto de vista da sociedade que a escola cumpra sua função, ajudando, que se 

conscientize do pesado legado de representações que carrega consigo”. 

 

Theodor W. Adorno “Tabus acerca do magistério” (1995, p.104 e p.117) 

 

 



 

RESUMO 
 

 

Esta pesquisa investiga a noção de autoridade pedagógica docente e sua metamorfose última 

reconfigurada pelos aparatos audiovisuais tecnológicos digitais. A partir do suporte teórico da 

primeira geração da Teoria Crítica da Sociedade e do debate sobre a racionalidade 

contemporânea em suas determinações técnico-mercadológicas, procurou-se analisar com base 

na bibliografia especializada as mutações objetivas e estruturais sofridas pela noção de 

autoridade nos âmbitos histórico, social e educacional. Para corroborar empiricamente com esta 

investigação servimo-nos da hermenêutica objetiva para interpretarmos o significado embutido 

na plataforma de aprendizagem online Moodle - suporte dos processos de ensino e 

aprendizagem mediados por tecnologias digitais. Este caso se configura como exemplar 

representante da racionalidade contemporânea ao expressá-la em sua lógica algorítmica. Os 

resultados indicaram que, tendencialmente, o deslocamento da autoridade pedagógica docente 

ocorre devido a incorporação da lógica algorítmica aos aparatos tecnológicos audiovisuais 

digitais na atuação profissional. Tal conformação do processo de ensino e aprendizagem, no 

âmbito da prática docente, acaba por não realizar suas pretensões por ser submetida às 

condições de heteronomia e dominação, as quais, em primeiro plano, busca superar. 

 

Palavras – chave: Autoridade. Docência. Moodle. TDIC. Racionalidade tecnológica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

 

This research investigates the notion of teaching pedagogical authority and its ultimate 

metamorphosis reconfigured by digital technological audiovisual devices. Based on the 

theoretical support of the first generation of the Critical Theory of Society and the debate on 

contemporary rationality in its technical-market determinations, we tried to analyze based on 

the specialized bibliography the objective and structural mutations suffered by the notion of 

authority in the historical, social and educational. To empirically corroborate this research, we 

use objective hermeneutics to interpret the meaning embedded in the online learning platform 

Moodle; support of teaching and learning processes mediated by digital technologies. This case 

is configured as an exemplary case representative of contemporary rationality by expressing it 

in its algorithmic logic. The results allowed to indicate that, tendentially, the displacement of 

teaching pedagogical authority occurs due to the incorporation of digital audiovisual 

technological devices in the professional performance. This confirmation of the teaching and 

learning process, within the scope of the teaching practice, ends up not fulfilling its pretensions 

to be submitted to the conditions of heteronomy and domination, which, in the first place, seeks 

to overcome. 

 

Keywords: Authority. Teaching. Moodle. TDIC. Technological Rationality. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

As relações entre educação e tecnologia representam campo fértil no debate 

contemporâneo há pelo menos quatro décadas. A fim de contribuir e avançar neste cenário 

a pesquisa que aqui se apresenta expõe a noção de autoridade pedagógica docente e seu 

deslocamento tendencial aos aparatos audiovisuais tecnológicos digitais cada vez mais 

presentes no processo de ensino e aprendizagem. A investigação está estruturada em 

termos de configurar as mutações objetivas da noção de autoridade até o seu mais recente 

estágio no contemporâneo, cuja racionalidade expressa pela lógica da tecnologia 

informática manifesta a construção de aparatos tecnodigitais, tais como plataformas de 

aprendizagem online (ou Ambientes Virtuais de Aprendizagem – AVA), comprometendo 

a autoridade pedagógica docente, o que pode significar o oposto do pretendido em suas 

finalidades propagadas. 

Este trabalho buscou dar continuidade à investigação realizada no Mestrado em 

Educação Escolar (2014)1, ocasião em que discutimos os prejuízos formativos 

provocados por uma intensificação da semiformação, categoria retirada dos estudos de 

Theodor W. Adorno sobre a necrose da Bildung (formação). Os resultados2 daquela 

pesquisa provocaram uma indagação central: há um tendencial deslocamento da 

autoridade pedagógica docente para outros suportes e mediações tecnológicas digitais 

audiovisuais? Tal hipótese se configurou na medida em que, dentre os materiais 

investigados naquela pesquisa (AVA, vídeo aulas, caderno de formação e atividades de 

estudo), outras questões foram suscitadas: o que caracteriza a autoridade pedagógica 

docente sob as determinações da tecnologia audiovisual digital? Ela permanece a mesma 

ou se modifica?  

A partir de tais questionamentos remanescentes definiu-se o assunto e tema para 

esta pesquisa, qual seja: a autoridade pedagógica docente em plataformas de 

aprendizagem online (Ambientes Virtuais de Aprendizagem). Com a hipótese e assunto 

                                                           
1 DUCI, Juliana Rossi. Prejuízos Educacionais: a semiformação intensificada, 2014, 119f. Dissertação 

(Mestrado) – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, Faculdade de Ciências e Letras 

(Campus Araraquara), 2014. Disponível em: <http://hdl.handle.net/11449/115776>. 
2 De modo geral a investigação realizada deu conta de apontar que a modalidade à distância corrobora com 

a manutenção de processos semiformativos, pois ao lançar mão dos meios mais bem-acabados da indústria 

cultural, tais como os aparatos midiáticos e tecnológicos, como o rádio, a televisão, a internet e o 

computador, contribui para que o nosso sensório e a nossa percepção continuem cada vez mais dependentes 

dos suportes que reforçam a ilusão da liberdade. Ilusão que culmina na obstrução de qualquer pensamento 

próprio, autônomo, na medida em que o produto consumido já prescreve as reações e “toda ligação lógica 

que pressupunha um esforço intelectual é escrupulosamente evitada” (ADORNO; HORKHEIMER, 2006, 

p. 113). 

http://hdl.handle.net/11449/115776
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definidos, um refinamento dos objetivos e do caso da pesquisa foram expressos pelos 

seguintes aspectos, respectivamente: compreensão crítica da noção de autoridade presente 

na tradição Ocidental (enfocando a investigação no campo educacional); as configurações 

provocadas por tal deslocamento, especificamente, no que tange à metamorfose da 

autoridade pedagógica docente e a justificação da escolha do caso AVA/Moodle enquanto 

checagem da racionalidade contemporânea sob a lógica algorítmica que conforma a 

indagação sobre o tendencial deslocamento da autoridade pedagógica docente para outros 

suportes tecnológicos digitais. 

Com base na concepção dialética os procedimentos metodológicos adotados na 

pesquisa foram orientados na medida de não serem “mero esquema para classificar de 

acordo com uma ordem” (Adorno, 2008, p. 213), mas sim, mediante uma análise 

imanente que supõe a apreensão do sentido interno e do desvelamento das contradições 

inerentes ao objeto em questão. 

 Deste modo, aliada à objetividade das mutações da noção de autoridade, o caso 

escolhido se justifica, pois para além da atuação da pesquisadora como tutora3 presencial 

e online e mediadora em modalidades de ensino a distância (em instituições públicas e 

particulares) cuja plataforma de aprendizagem online Moodle foi utilizada em diversos 

momentos, este software de código livre configura-se desde 2015 como a mais popular 

plataforma de aprendizagem online do mundo4, confirmando sua relevância enquanto 

expressão da racionalidade tecnológica contemporânea incorporada ao campo 

educacional. 

A apresentação inicial e objetiva do tema, objetivos e caso da pesquisa nos permite 

agora, de modo introdutório, explanar os campos da Filosofia, da História, da Sociologia, 

da Ciência da Educação e da Economia Política que subsidiaram nossos estudos e são 

suporte para os encaminhamentos teórico-metodológicos que amparam a estrutura de 

nosso argumento em termos de configurar o mais recente estágio da noção de autoridade 

no contemporâneo que implica o deslocamento da autoridade pedagógica docente para as 

plataformas digitais determinadas pela lógica da tecnologia algorítmica. 

                                                           
3 De abril de 2008 até junho de 2016 atuei como mediadora, tutora e formadora em cursos de ensino a 

distância (em universidades públicas e particulares) no campo da Licenciatura e da Engenharia.  
4 Com mais de 142 milhões de usuários registrados e presente em 222 territórios ao redor do mundo, sendo 

o Brasil o quarto país com mais registros, atrás apenas de México, Espanha e EUA. De acordo com o site 

oficial Moodle o Brasil possui mais de 5.179 registros. Disponível em <https://moodle.com/> Acessado em 

outubro de 2018. O sistema Universidade Aberta do Brasil (UAB), maior programa federal de educação a 

distância do país utiliza a plataforma Moodle em seu processo de ensino e aprendizagem. As universidades 

públicas e estaduais também recorrem a plataforma Moodle como suporte para a mediação de educação a 

distância (UNESP, USP e UNICAMP). 
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Conforme os Padrões de Competência em TIC para Professores (ICT-CST)5 da 

UNESCO (2009), responder aos desafios da educação num contexto de sociedade flexível 

e inovadora requer uma formação e capacitação docente cuja meta seja a de contribuir 

para o preparo de alunos competentes no manuseio de diferentes Tecnologias Digitais de 

Informação e Comunicação (TDIC)6. Tais diretrizes possuem grande repercussão nas 

mais variadas políticas educacionais em nosso país7, o que nos permite inferir que esta 

seja uma tendência basilar para o processo formativo vigente; e, concomitantemente, uma 

referência objetiva para pensarmos o sentido da autoridade pedagógica docente8 nos 

processos educativos, sobretudo em plataformas de aprendizagem direcionadas pelas 

TDIC. Tal tendência ilustra nossa suspeita de que novos suportes emergem como 

ancoradouros da autoridade (não declarada) em meio à cultura contemporânea.  

Podemos destacar que uma característica da cultura contemporânea é expressa 

pela compulsão generalizada à comunicação e sua consequente relação com a 

arbitrariedade tecnológica, elementos esses que também dão suporte às características do 

cenário educacional na atualidade. Vivemos em uma sociedade cuja lógica da gestão 

eficiente está entranhada e acabamos por não perceber a violenta demanda a qual somos 

submetidos na incessante busca por pertencer e sobreviver, de modo integrado e adaptado, 

a essa realidade.  

É brutal o cotidiano significar que não basta realizar todos os cursos, capacitações 

e aperfeiçoamentos para estar apto, integrado e, assim, concorrer no mercado de trabalho 

e estar ajustado ao que se espera. O imperativo da racionalidade contemporânea é 

                                                           
5 “A meta do projeto da UNESCO de Padrões de Competência em TIC para Professores (ICT-CST) é 

melhorar a prática docente em todas as áreas de trabalho. Combinando as habilidades das TIC com as visões 

emergentes na pedagogia, no currículo e na organização escolar, os padrões foram elaborados para o 

desenvolvimento profissional dos professores que utilizarão as habilidades e os recursos de TIC para 

aprimorar o ensino, cooperar com os colegas e, talvez, se transformarem em líderes inovadores em suas 

instituições. O objetivo geral do projeto não se restringe a melhorar a prática docente, mas também fazê-lo 

de forma a contribuir para um sistema de ensino de maior qualidade que possa, por sua vez, produzir 

cidadãos mais informados e uma força de trabalho altamente qualificada, assim impulsionando o 

desenvolvimento econômico e social do país.” Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e 

a Cultura, 2009, p.5. 
6 O uso dessa nomenclatura direciona-se às tecnologias de base digital ou telemática que mediam a ação 

pedagógica na educação virtual. 
7 Listo algumas políticas públicas relacionadas ao contexto educacional e às TDIC: o Programa Banda 

Larga nas Escolas; o Programa Computador portátil para Professores, o Programa Nacional da Informática 

na Educação - ProInfo, o Projeto Um Computador por Aluno – UCA, bem como a Universidade Aberta do 

Brasil – UAB, o Programa Escola Técnica Aberta do Brasil – e-Tec, dentre muitos outros. 
8 A expressão “autoridade pedagógica docente” pareceu-nos mais adequada na medida em que a atuação 

docente no processo de ensino e aprendizagem, se expressa pelas características pedagógicas (didática, 

prática, conhecimento teórico) que constituem sua atuação profissional e função social. A formulação deste 

termo se configurou ao longo da pesquisa quando da compreensão das mutações da própria noção de 

autoridade no campo educacional. 
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enfatizar a máxima eficiência comunicativa em sua expressão veloz, flexível e adaptável 

aliada à competência técnica enquanto modelo a ser reproduzido. 

Christoph Türcke (2010) ao tratar do novo paradigma de produtividade e 

competitividade que se edificou durante as décadas de 1970 e 1980 e do estonteante 

desenvolvimento tecnológico que já se deixava entrever, afirmou que em pouco tempo, 

todas as extensões das unidades produtivas, da administração ao setor de serviços, seriam 

impactadas pelas demandas de mobilidade, flexibilidade, variabilidade e globalidade, 

pressupostos estes necessários e que marcam o espírito do nosso tempo. 

 O processo global de “desregulamentação” foi o mote central para que a existência 

neste novo contexto fosse garantida nos termos das forças do mercado. Não que com isso 

todas as instituições sociais se tornassem empresas, mas tal processo deixou claro que o 

padrão a ser seguido e pelo qual tudo seria medido teria como modelo o ideal de 

produtividade próprios às empresas.  

O palco dessa transformação foi constituído a partir do novo paradigma 

produtivista e competitivo conduzido pelas normas do mercado resultado do denominado 

neoliberalismo. Sabemos que o capitalismo é indissociável da história de suas 

transformações e, “o neoliberalismo não é apenas uma ideologia, um tipo de política 

econômica. É um sistema normativo que ampliou sua influência ao mundo inteiro, 

estendendo a lógica do capital a todas as relações sociais e a todas as esferas da vida” 

como afirmam P. Dardot & C. Laval (p. 7, 2016). Sendo assim, a lógica neoliberal 

comporta 

... da construção do mercado à concorrência como norma dessa construção, da 

concorrência como norma da atividade dos grandes agentes econômicos à 

concorrência como norma da construção do Estado e de sua ação e, por fim, da 

concorrência como norma do Estado-empresa, essas são as etapas pelas quais 

se realiza a extensão da racionalidade mercantil a todas as etapas da existência 

humana e que fazem da razão neoliberal uma verdadeira razão-mundo 

(DARDOT&LAVAL, 2016, p. 379). 

 

Do Estado à subjetividade humana, a lógica concorrencial neoliberal penetra 

microeletronicamente com sua produtividade múltipla e refinada nos mecanismos de 

controle, armazenamento e comunicação de dados desenvolvidos pela tecnologia 

informática, em todas as áreas. Se assim o é, Big Data (dados, informações) é a 

mercadoria mais preciosa. Sob uma racionalidade cuja lógica do mercado é a normativa, 

a “nova” mercadoria é estruturada por redes informáticas digitais de comunicação que 

controlam e manipulam os dados, fazendo com que tais características também 

determinem o modo como os agentes que compõe a sociedade se comportam.  
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De acordo com Lev Manovich (2001), pesquisador russo das mídias digitais e 

estudioso do software, através da representação numérica (algorítmica), modularidade, 

automatização, variabilidade e transcodificação proporcionadas pelo aparato sob a lógica 

da tecnologia informática, as mercadorias passaram a ser “desmaterializadas”. E agora, 

sob a forma de dados podem ser transmitidas, armazenadas, controladas, comunicadas 

com mais eficiência e rapidez, de modo ainda mais amplo e global, contribuindo 

sobremaneira para com a agilidade que o novo paradigma econômico-social exige.  

 O aspecto da “desmaterialidade” é suporte e meta para que todos os processos 

mediados pelos aparatos informáticos computacionais digitais não favoreçam a percepção 

da interposição de todos os elementos que estão presentes na elaboração dos produtos 

criados tanto para a eficiência de um processo produtivo, que se torne mais rápido e 

amplo, quanto para a elaboração de uma propaganda com recursos diversos de imagem e 

som, ou até mesmo no processo de aprendizagem mediado por plataformas online, onde 

os professores não são mais percebidos em seu papel, já que, em certos aspectos, podem 

estar simplesmente subsumidos à gestão de ferramentas, atividades e recursos interpostos 

ao longo de sua prática. 

 Nesse sentido, a racionalidade neoliberal orientada pela concorrência do mercado 

penetra as mais diversas esferas sociais, políticas, culturais, e também educacionais a 

partir da lógica da tecnologia informática presente nos algoritmos. O caso da plataforma 

de aprendizagem online Moodle9 é exemplar, pois sua constituição algorítmica representa 

as bases da racionalidade contemporânea que valoriza produtos e processos que 

representam um método eficiente de depuração de informações que promove melhor 

adaptação e integração sem que a constatação desse processo se apresente de modo 

evidente, já que sua materialidade se expressa no volume, velocidade e variedade que 

constitui a mercadoria “dados”. 

Sob as determinações da racionalidade mercadológica de concorrência e da lógica 

da tecnologia informática a sociedade contemporânea quer corresponder ao intenso fluxo 

de dados que a configura, mesmo que isso signifique abrir mão da privacidade, da 

autonomia e da individualidade. De acordo com o pensador israelense Y. Harari (2016, 

p.389) o comportamento social da atualidade se expressa por um novo lema: “Se você 

                                                           
9 Neste ponto faz-se necessário esclarecer que estamos tratando da lógica algorítmica em sua manifestação 

de software Moodle. Hardware (máquinas, aparelhos nos quais o software se manifesta) aparecem enquanto 

aparatos tecnodigitais, tais como computador, tablet, smartphone etc. A distinção entre ambos é necessária, 

apesar de compreender sua conjunção na constituição da lógica da tecnologia informática. 
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experimentar algo – grave. Se gravar algo – faça upload. Se fizer upload de algo – 

compartilhe”. O valor reside não em ter tido experiência, mas sim em fazer dela um fluxo 

livre de dados que possam ser partilhados em alta velocidade e com todo o mundo. 

Nesses termos, os processos supostamente educativos confluem para proposições 

pedagógicas que ao se nutrirem da mais recente inovação tecnológica correspondem ao 

objetivo de atender à demanda já providencialmente criada pelo pânico da desatualização 

profissional, pela necessidade de treinamento constante, pela ânsia de comunicação, de 

ser percebido, de não “ficar de fora”. A necessidade de corresponder à racionalidade 

contemporânea hiperconectada e imagética que valoriza o modelo da comunicação 

eficiente, exige uma conduta aderente e comprometida desse “sujeito empreendedor de 

si”, que deve cuidar constantemente para ser o mais eficaz possível, mostrando seu 

aperfeiçoamento através de uma aprendizagem contínua que aceita a flexibilidade exigida 

pelas mudanças incessantes impostas pelo mercado (DARDOT & LAVAL, 2016, p. 327). 

O mais importante doravante passou a ser o navegar com flexibilidade num 

mercado de trabalho altamente instável e de acordo com as demandas imprevistas. Esse 

nexo é expresso em propostas pedagógicas do “aprender a aprender” “caracterizadas pelo 

deslocamento do processo de ensino-aprendizagem dos conteúdos para os métodos, do 

professor para o aluno; do esforço para o interesse, da disciplina para a espontaneidade” 

(DUCI e LASTÓRIA, 2017, p.227). Por isso, nas escolas, procura-se passar do ensino 

centrado nas disciplinas de conhecimentos formativos para o ensino de competências e 

habilidades que estimulem a resolução de problemas e a adaptação às demandas de 

mercado, em especial no desenvolvimento de aptidões tecnológicas. 

Um aparato que permite aliar os encaminhamentos pedagógicos do “aprender a 

aprender” e as TDIC em sua condição de adaptação e integração a esta sociedade cada 

vez mais competitiva é o computador, e, com ele, toda sua lógica “softwarerizada”. Esse 

aparato que se desenvolveu e ainda se desenvolve em suas mais diversas formas (desde 

os de mesa, passando pelos pessoais e chegando à forma de smartphones, tablet) tornou-

se o dispositivo por excelência no campo educacional de mediação (e realização) para os 

processos de ensino e aprendizagem. 

Neste cenário de exigências técnico-comunicacionais high tech, a adaptação 

acadêmica também se concretiza e, através da chamada “diversificação de modelos” e de 

políticas de educação, em especial no ensino superior, vemos que a inserção dos 

dispositivos audiovisuais digitais no processo formativo educacional torna-se tão normal 

e “invisível” como a lousa ou os livros. O uso de plataformas digitais deixa de ser 
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percebido como um fenômeno excepcional, senão uma atividade cotidiana na vida 

educativa, já que está presente em tantos outros setores.  

É sob as circunstâncias de agrupar em si as demandas por formação flexível, 

adaptada e integrada aos mais diversos aparatos das TDIC é que as tecnologias e seus 

variados suportes tomam a dianteira e a autoridade pedagógica docente surge como 

elemento a ser cada vez mais interpelado. Noutras palavras: a autoridade pedagógica 

docente é o que nos parece claudicar quando vislumbramos as tendências hegemônicas 

relativas à utilização dos meios tecnológicos digitais na educação, em especial nas 

plataformas de aprendizagem online. 

Destarte, a fim de refletir sobre tais encaminhamentos propomos como caso de 

nossa investigação a plataforma de aprendizagem online Moodle10 como aparato 

tecnológico digital que evidencia o deslocamento da autoridade pedagógica docente para 

os aparatos audiovisuais tecnológicos digitais, enquanto representantes da racionalidade 

contemporânea que expressa na lógica algorítmica sua referência e modelo. 

Para melhor compreendermos o caso e justificar nossa escolha, algumas 

concepções de Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) se apresentam. É importante 

ressaltar que faremos referência ao Moodle enquanto plataforma de aprendizagem online, 

dado que esta é a nomeação indicada em seu site oficial, contudo, é prática corrente no 

debate sobre sistemas de gerenciamento de aprendizagem de cursos online intitular esses 

sistemas de AVA, posto que  

Os AVAs trouxeram uma perspectiva pedagógica na qual a interação e 

a mediação entre os sujeitos do processo de ensino-aprendizagem são 

realizadas por uma série de recursos de comunicação e interação, via 

internet. Neles, por meio das tecnologias e do planejamento 

educacional, são possíveis a gestão educacional, a viabilização de 

processos de ensino-aprendizagem e a disponibilização de conteúdo 

para a formação on-line (MACIEL, 2018, p. 31). 

 

Para Silva (2012) o AVA é identificado enquanto local de acesso à base binária 

(0-1) que permite representar imagens por meio de pontos luminosos na tela do 

computador, os pixels – picture elements – que indicam um conjunto de informações 

digitais codificadas e decodificadas. Os AVAs também representam um espaço fecundo 

de significação, os quais “agregam interfaces que permitem a produção de conteúdo e 

                                                           
10 Moodle é uma plataforma de aprendizagem online desenvolvida pelo professor australiano Martin 

Dougiamas no início da década de 1990. Seu nome corresponde à sigla em inglês: Modular Object-Oriented 

Dynamic Learning Environment. Como fundamento filosófico e pedagógico, o Moodle expressa o modelo 

construcionista, o qual contempla a aprendizagem a partir da construção do conhecimento na e pelo apoio 

da comunidade.  
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canais variados de comunicação; permitem o gerenciamento de banco de dados e o 

controle total das informações circuladas no e pelo ambiente”, diz-nos Santos (2012, p. 

225). Já Almeida (2012, p.210) compreende o AVA enquanto ambiente que promove o 

diálogo, o encontro entre os agentes formativos (aluno-professor) de modo que se realize 

“a incorporação da ideia do outro às próprias ideias, a reconstrução de conceitos e a 

reelaboração das representações expressas pela escrita”.  

De modo geral, portanto, os AVAs são sistemas (softwares) que trazem consigo a 

lógica da tecnologia informática para a possibilidade de formação de comunidades de 

aprendizagem. Neles, “dá-se a interação entre pessoas e o acesso a conteúdo e recursos 

estáticos ou interativos, tendo como prerrogativa que a educação não se faz sem ação e 

interação entre as pessoas”, como afirmou Maciel (2018, p.32).  

 Neste ambiente de vivência formativa digital, tecnológica e imagética o papel 

docente também é destaque em seus aspectos de transformação. De acordo com Almeida 

(2012, p.2013), a atuação docente parece equivaler à função de “gerir as situações 

facilitadoras da aprendizagem, articular diferentes pontos de vista, instigar o diálogo entre 

os alunos e a produção conjunta, a busca de informações”. Em acréscimo, à docência que 

é fortemente mediada pelas TDIC, nos AVAs, ocorre especificidades que levam à 

fragmentação de suas tarefas (planejamento das aulas, preparação de materiais, 

elaboração de atividades, avaliação etc.) entre diversos profissionais. Tal fragmentação 

ganha apelo do caráter colaborativo neste processo, característico da chamada 

“polidocência” (Mill, et. al. 2014) que se constitui “pelas relações entre professor-

formador, professor conteudista ou autor, tutor presencial, tutor virtual, auxiliados pelo 

projetista educacional (ou designer instrucional) e pelo editor de ambiente virtual de 

aprendizagem” (MILL, 2018, p. 184-185). 

A chamada “docência virtual” também caracteriza a atuação do professor ao 

descrever que além do conhecimento do conteúdo específico e do conhecimento 

pedagógico geral, são necessários conhecimentos relacionados às tecnologias digitais, 

denominados por Shulman (1987) de “conhecimento tecnológico pedagógico do 

conteúdo” ou TPACK (technolgical pedagogical content knowledge). Esta é uma 

categoria de conhecimento tecnológico acrescentada à base de conhecimentos docente 

para a ação de “ensinar de forma eficaz utilizando tecnologias (computadores, internet, 

vídeo digital e tecnologias não digitais) ” (MILL, 2018, p. 185). 

Na medida, então, em que a prática docente se realiza com a mediação de 

tecnologias digitais indagamos sobre a realização de uma “tomada de consciência sobre 
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o fazer pedagógico” (SCHLEMMER, 2013, p.129) docente. Esse processo, segundo E. 

Schlemmer (2013, p. 130), “resulta na reflexão sobre/na prática, bem como em 

ressignificações e novas teorizações capazes de ampliá-las, renovando-as ou recriando-as 

por meio de mudanças na forma de pensar, de conhecer, de agir”. Nossa investigação, 

portanto, diz respeito, justamente, a esse movimento: à reflexão sobre essas novas formas 

de organização e/ou de reconfiguração que provocam, enfim, mudanças e transformações 

na significação da autoridade pedagógica docente metamorfoseada pela lógica do 

algoritmo.  

Em certa medida, o problema não é diretamente aquele de saber em qual lugar 

devem-se colocar as tecnologias audiovisuais digitais; mas sim, saber a partir de qual 

estrutura, de quais relações conservadas e aperfeiçoadas entre os mestres e os alunos, o 

uso desses aparatos tecnológicos digitais de aprendizagem pode se instituir e se organizar 

a fim de manter ou deslocar a autoridade pedagógica docente. Cabe, agora então, 

pensarmos os procedimentos metodológicos para tal investigação. 

Em sua expressão metodológica, a compreensão da noção de autoridade na 

sociedade demandou uma pesquisa teórico-bibliográfica que articulou as concepções 

pedagógicas com o fundamento filosófico-sociológico do qual essas concepções derivam, 

investigando a mediação dialética existente entre experiência social e o conhecimento que 

dela emana, entre o particular e a totalidade em que se insere e pela qual é determinada.  

Nesse sentido, a noção de autoridade pedagógica docente e seu deslocamento para 

os aparatos audiovisuais tecnológicos, ilustrado por alguns elementos que caracterizam e 

constituem o AVA Moodle, foi analisada não no sentido de inferir teoricamente traços 

exteriores do tema, oriundo de um contexto geral, mas de proceder em uma crítica 

imanente do mesmo, revelando sua estrutura de sentido interno, na qual se exibe e 

sintetiza as características mais gerais da sociedade em que está inserida. Em outras 

palavras, as formas de expressão da autoridade na plataforma de aprendizagem online 

Moodle contêm, em sua imanência objetiva, a estrutura que revela as regras pelas quais 

foi formada e que pode ser apreendida. 

Ao evidenciar a contradição entre o que objetivamente se compreende sobre a 

noção de autoridade pedagógica docente sob a ótica Moodle e o que pretende ser é que 

os princípios e procedimentos da Hermenêutica Objetiva11 serviram de subsídio para o 

                                                           
11 Método interpretativo que supõe a apreensão do sentido interno latente e do desvelamento das 

contradições imanentes ao objeto em questão. Implica numa variante da pesquisa social qualitativa 

desenvolvida por Ulrich Oevermann (WERNET, 2009). 
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desvelamento do sentido latente dos casos em análise, evidenciando, deste modo, o 

deslocamento da autoridade docente para a lógica da tecnologia algorítmica.  

Recorremos também à lexicografia e à história dos conceitos que tem como 

modelo teórico-metodológico a proposta de Reinhart Koselleck em seu livro Futuro 

passado: Contribuição à semântica dos tempos históricos (2006). A partir de uma 

investigação filosófico-histórico-sociológica-pedagógica da noção de autoridade nos 

atentamos para o léxico que permeia o corpus textual que a compõe, e que constitui o 

campo semântico historicamente determinado, e que nos auxilia a compreender como 

prognóstico, nos termos de Koselleck (2006), uma síntese da experiência histórica 

passada que pretende elaborar propostas para a história futura. 

No que diz respeito a organização do trabalho optou-se por apresentar a 

investigação em duas partes. A primeira composta por três capítulos (2, 3 e 4) cujo 

percurso bibliográfico permitiu uma compreensão da noção de autoridade conforme a 

tradição Ocidental e sua consequente manifestação no campo educativo evidenciando 

suas mutações, insuficiências e limitações.  

Deste modo, os dois capítulos que seguem a essa Introdução buscam dar conta do 

primeiro objetivo proposto, que diz respeito a compreensão crítica da noção de autoridade 

presente na tradição Ocidental. Assim como o capítulo 4 busca captar o contemporâneo 

e suas principais caracterizações enquanto cenário constitutivo da recente metamorfose 

da noção de autoridade. Atrelada às determinações mercado-tecnológicas e às teorias 

pedagógicas hodiernas a noção de autoridade pedagógica docente também sofre 

alterações.  

Já na segunda parte, composta por outros dois capítulos (5 e 6), propôs-se analisar, 

como checagem, a conformação da existência material do Ambiente Virtual de 

Aprendizagem Moodle. Conformação que, ao ser apresentada em suas especificidades e 

contradições permitiu a confirmação da hipótese norteadora desta tese, qual seja: um 

tendencial deslocamento da autoridade pedagógica docente para outros suportes e 

mediações tecnológicas digitais audiovisuais. 

De modo mais descritivo, temos no capítulo 2, estudos filosófico-históricos, 

sociológicos e políticos sobre a noção de autoridade na Antiguidade Clássica, na Idade 

Média, no Iluminismo e na Modernidade, tais como os realizados por Hannah Arendt 

(2011), Alasdair McIntayre (2001), Henrique Vaz (1993) e outros, os quais podem ser 

compreendidos como sínteses prognósticas de uma semântica historicamente 

determinada, que elaboram um léxico e o dotam de um sentido específico de acordo com 
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um diagnóstico histórico e uma intenção propositiva de ação social vinculada para a 

resolução de um problema. Neste capítulo, em especial, pelas proposições teóricas de 

Koselleck (2006), esses prognósticos encerram a articulação entre história conceitual e 

histórica social, constituindo momentos privilegiados de análise e interpretação de um 

tempo histórico.  

Atrelada a essa compreensão lexicográfica e histórico-conceitual, também 

lançamos mão das reflexões da psicanálise de S. Freud, as quais também contribuíram 

para um entendimento mais acurado acerca da estruturação da psique dos indivíduos no 

seio da instituição familiar burguesa, e, consequentemente, da atuação destes frente às 

exigências das novas instâncias de autoridade conformes ao mundo moderno. A partir de 

uma visada psicossocial as noções e conceitos da psicanálise, ao terem o seu anacronismo 

considerado e identificado, possibilitaram um entendimento sobre a Lei paterna e suas 

implicações nos desdobramentos da noção de autoridade, não apenas para o mundo 

moderno, mas em sua origem e no seu estágio contemporâneo, nos permitindo analisar 

nas representações sociais as implicações na noção de autoridade. 

No capítulo 3, a partir dos estudos da História da Educação, tais como os 

desenvolvidos por T. Giles (1987), F. Cambi (1999), D. Saviani (2007) e D. Manacorda 

(2010) identificamos os percursos do processo formativo, desde a família, a Igreja, o 

Estado e a razão enquanto elementos que conformaram a compreensão da autoridade 

pedagógica docente, cuja estrutura composta por contradições representa as pretensões 

no reconhecimento e atuação da prática pedagógica docente. As contradições da noção 

de autoridade inerentes às suas metamorfoses e finalidades aliadas à subsunção à 

economia e à psicologia comportamental representam os caminhos percorridos pela 

autoridade docente até o contemporâneo, conforme as formulações de Jacques Rancière 

(2015), Andreas Gruschka (2008) John Dewey (1959), B. F. Skinner (1972) e Seymour 

Papert (1994).  

Posto que a compreensão da noção de autoridade na tradição Ocidental se 

evidenciou temos, a partir do capítulo 4, o contemporâneo e a noção de autoridade 

permeada pela lógica da tecnologia informática em sua expressão “softwarizada” e 

“algorítmica” atrelada à racionalidade neoliberal. A estetização da realidade sob tal 

contexto enfatiza e aponta para o excesso comunicacional de informações mediadas pelas 

conexões informáticas que provocam e determinam compulsões comunicacionais que se 

refletem em nosso comportamento e na construção de nossas relações. Tais aspectos 

conformam uma determinada orientação social e psíquica atrelada aos aparatos 
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audiovisuais digitais que camuflam e alteram a compreensão sobre a noção de autoridade, 

tanto no campo social quanto no educacional. 

A investigação sobre a racionalidade contemporânea caracterizada pela 

complexificação da lógica do mercado e da tecnologia informática foi realizada a partir 

dos estudos de P. Dardot & C. Laval (2016), Lev Manovich (2001 e 2013), Y. Harari 

(2016), Éric Sadin (2017), Cathy O’Neil (2016), dentre outros. 

Tal lógica se expressa nas relações algorítmicas que constituem a modulação das 

relações humanas com os chamados Big Data (Mayer-Shönberger e Cukier, 2013), 

Inteligência Artificial (John MacCarthy, 1956) e Internet das Coisas (Kevin Ashton, 

1999), lógicas exemplares da combinação da busca pela máxima eficiência dos processos 

produtivos e da capacidade humana em se aproximar dos processos maquínicos mais 

robustos, promovendo, deste modo, as condições necessárias para sua ubiquidade, noção 

que corresponde àquilo “que está ou pode estar em toda parte, ao mesmo tempo” 

(SANTAELLA, 2018, p. 44). Essas características ubíquas podem ser facilmente 

percebidas nas máquinas, porém, agora parecem ser o modelo a ser expresso pelo 

humano, em suas ações profissionais, pessoais e educativas. 

A fim de extrair evidências ainda mais claras da noção de autoridade no 

contemporâneo e das relações entre mercado, tecnologia e educação, lançamos mão, na 

segunda parte da tese, no capítulo 5, de uma checagem mediante análise empírica 

manifesta pelos princípios e procedimentos da metodologia da Hermenêutica Objetiva.  

Atrelado à exposição do procedimento metodológico, apresentamos os casos 

criteriosamente selecionados no site www.moodle.org. Cada material obedeceu um 

critério de relevância consistente e foi analisado enquanto um caso específico, permitindo 

depreender a estrutura de sentido latente como expressão do sentido social mais amplo.  

Deste modo, apresentamos a “Filosofia” e “Pedagogia” Moodle que em 

conformidade com as teorias pedagógicas construtivista e construcionista conformam o 

AVA/Moodle.  

Em continuidade à análise imanente outros dois casos foram apresentados no 

capítulo 6. As “atividades e recursos” Moodle e a vídeo-propaganda Moodle, 

respectivamente, ferramentas didáticas e expressão propagandística que informam, 

através de suas funcionalidades, a visão desenvolvida no Moodle sobre a prática docente. 

Tais recursos, a partir da análise empreendida, apontaram através do pensamento 

dialético, as contradições que tal plataforma de aprendizagem comporta, desde a sua 

composição enquanto “máquina de aprendizagem” a seu ideal de onipotência do 

http://www.moodle.org/
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empoderamento pedagógico docente. Em realidade, constatamos que tal proposta 

expressa insuficiência e falseamento a partir do momento em que a tecnologia do software 

Moodle se configura enquanto eficiente canal comunicativo, relegando ao “educador 

online” apenas a tarefa de gestor de dados. 

Sob os auspícios da racionalidade neoliberal e da lógica da tecnologia informática, 

que para além de conformar as relações de produção também geraram impactos na vida 

social e subjetiva contemporânea, a hipótese de deslocamento da autoridade pedagógica 

docente para os aparatos tecnológicos audiovisuais digitais se revelou – ao analisarmos o 

AVA/Moodle – consubstanciada no declínio do reconhecimento da autoridade 

pedagógica docente pela sabedoria, experiência e normatividade em favor do aumento do 

potencial comunicativo e de gestão de dados promovido pela plataforma algorítmica. Em 

realidade, a prática docente tem como função apenas uma atuação adaptativa e 

reprodutiva à lógica algorítmica do software. Este toma o lugar da autoridade pedagógica 

docente pois, tendencialmente, é a lógica do código decifrado em 0-1 que se deve ter 

como referência, como modelo. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Neste momento, a escolha do título “Metamorfoses da autoridade” se torna 

revelador. Ao retomarmos sua etimologia grega, “metamorphosis” inicialmente 

corresponde a uma expressão biológica de mudança de forma, de natureza ou de estrutura, 

como podemos ver na mutação do girino em sapo ou da lagarta em borboleta. Também 

podemos pensar tal expressão em suas características de mudança considerável, de 

transmutação física ou moral, que a coisa ou o ser não é mais reconhecível em sua versão 

inicial.  

Em uma primeira camada, a escolha do título desta tese comporta a exposição 

teórica e empírica da noção de autoridade, inicialmente tácita, que revelou uma 

considerável e intensa transformação em sua forma, estrutura e conteúdo, reconfigurando 

sua versão inicial, relacional e não abstrata e se apresentando agora, de certa maneira, 

irreconhecível, em uma versão tecnológica digital. 

 Porém, em uma segunda camada, “metamorfose” nos remete à acepção 

kafkafiana. Na ficção do tcheco Franz Kafka (1883-1924) metamorfose desvela a ditadura 

do pátrio poder – seja ela advinda dos pais ou do Estado – que, vivida em situações 

extremas pelo cidadão comum provoca o seu aniquilamento e o leva a ultrapassar a 

fronteira que distingue o homem do animal, transformando-o em um bicho ou em um ser 

animalizado. 

 Theodor W. Adorno em seu texto Anotações sobre Kafka aprofunda o debate e 

descreve a obra do escritor tcheco como uma “épica expressionista”, que ao lançar mão 

de um princípio hermético expõe uma subjetividade completamente alienada, cuja 

fronteira entre o humano e o mundo das coisas torna-se tênue, posto que tal obra “narra 

aquilo que não se deixa narrar; o sujeito inteiramente voltado para si mesmo e ao mesmo 

tempo privado de liberdade, um sujeito que na verdade não existe como tal” (ADORNO, 

1981, p.262).  

 Segundo Adorno, a narrativa dos gestos dos personagens de Kafka são os vestígios 

de experiências que foram encobertas pelos significados e, nesse sentido, a força narrativa 

é a da demolição, que diante o sofrimento incomensurável, derruba a fachada acolhedora 

cada vez mais submetida ao controle racional. Kafka é o “criptograma da fase final e 

resplandecente do capitalismo” e justamente por isso Adorno ressalta que o autor procura 

com lupa os sinais de um mundo sufocante e homogêneo que comprime em totalidade 

por meio da angústia do pequeno-burguês. A obra kafkafiana é capaz de ensejar a 
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compreensão de uma racionalidade sistêmica que acaba, do início ao fim, como qualquer 

sistema, desprovido de sentido.  

Os sistemas políticos e de pensamento não desejam nada que não lhes 

assemelhe. (...) O menor ‘desvio’, por isso, lhes parece ser uma ameaça 

ao sistema como um todo, algo tão insuportável quanto o estranho e o 

solitário para os poderosos de Kafka. Integração e desintegração, nela 

se encontram o encanto mítico e a racionalidade denominadora 

(ADORNO, 1981, p. 253). 

 

 Do mesmo modo, em nossa compreensão, a racionalidade contemporânea sob as 

determinações neoliberais e tecnológicas digitais também reforçam e demandam a 

necessidade de integração (e também de desintegração) de todos, ajustados ou não, de 

modo a não destoarem do socialmente esperado, da considerada unidade, do denominador 

comum: a autoridade da tecnologia sobre tudo e todos, seu índice de irrefreável progresso. 

Também na obra Metamorfose Kafka lança mão da técnica literária afeita às 

palavras (do mesmo modo que Proust se apega às sensações) no sentido de rememorar 

aos humanos a prova exemplar de sua desumanização: 

... a sua pressão obriga os sujeitos a uma espécie de regressão biológica, 

preparando o caminho para as parábolas animais de Kafka. Em sua 

obra, tudo se dirige a um instante crucial onde os homens tomam 

consciência de que não são eles mesmos, são coisas (ADORNO, 1981, 

p. 251). 

 

  A ideia de “instante crucial” de tomada de consciência é o que buscamos realizar 

ao longo desta pesquisa ao desvelarmos a atual forma, estrutura e conteúdo que a 

autoridade pedagógica docente adquire ao manifestar sua heteronomia performática na 

gestão de sistemas na plataforma de aprendizagem online, visto que sua autoridade deixa 

de ser reconhecível, neste caso, em sua versão inicial, pois se metamorfoseou. 

 O impacto da obra de Kafka é, de acordo com Adorno apoiado em Benjamin, uma 

reação ao poder ilimitado, chamado de “parasitário”: “um poder que se nutre de suas 

vítimas”. Contudo, o movimento parasitário não se aplica àqueles que impõem seu poder, 

mas às vítimas: 

... quem se metamorfoseia em percevejo é Gregor Samsa, e não o seu 

pai. Quem parece supérfluo não são os poderosos, mas os heróis 

impotentes; (...). Esses heróis rastejam por entre propriedades há muito 

tempo amortizadas, que lhes concedem existência apenas como esmola, 

na medida em que sobrevivem além da conta (ADORNO, 1981, p. 252). 

 

Temos aí um deslocamento moldado segundo uma racionalidade que glorifica a 

reprodução da vida como um ato de graça dos “empregadores” ou, em nosso caso, dos 

softwares que “empoderam” seus usuários. A ideia de “metamorfose” acaba por descrever 
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um todo no qual aqueles que a sociedade aprisiona (no sentido de impor uma semelhança 

confortável), e que a sustenta, tornam-se supérfluos, acaso não reproduzam o que lhes é 

essencial. Em nosso caso, a metamorfose ocorre justamente sobre aqueles (professores) 

que tem sua autoridade obliterada em favor da tendencial e crescente autoridade da lógica 

da tecnologia algorítmica a qual impõe uma busca incessante por semelhança a suas 

operações. 

Portanto, a escolha de “Metamorfoses da Autoridade” como título desta tese 

coaduna-se com esse entendimento de que apesar de conter um grande potencial 

transformador, as mutações que a noção de autoridade sofreu ao longo de sua história 

Ocidental, em especial a autoridade pedagógica docente, termina, de um modo ou de 

outro, não atingindo sua expressão “negativa” ou “crítica”, mas sim reforçando sua 

contínua adaptação e ajustamento às determinações da racionalidade imperante, que deve 

ser mantida. 

Se assim o é, nesta pesquisa resgatamos a longa trajetória complexa e mutante da 

noção de autoridade ao informarmos sua diversidade, suas implicações sociais, políticas, 

filosóficas e resoluções em constante tensão no campo da cultura e da educação. Tanto as 

mutações ocorridas nos padrões sociais e individuais ao longo da história ocidental, 

quanto a complexificação da racionalidade tecnológica determinaram não apenas um 

deslocamento da noção de autoridade, mas o modo como as novas gerações a percebem 

e se postam diante dela, resultando em sua expressão quase que imperceptível no 

contemporâneo. 

De modo sintético, a pesquisa nos mostrou que a noção autoridade exercida no 

âmbito da família, da Igreja, do Estado ou da razão técnico-científica sofreu mutações 

que tomaram forma paulatinamente na passagem de uma compreensão filosófico-

dogmática para um entendimento científico-metodológico de mundo. No campo da 

educação, tais encaminhamentos se expressaram por uma diversidade de estratégias e 

finalidades quanto ao emprego da autoridade. Esta ora propunha a manutenção de uma 

estabilidade comunitária de acordo com as tradições e dogmas, ora radicalizava contra tal 

estabilidade. No limite, as metamorfoses que a noção de autoridade sofreu tanto no campo 

social quanto no educativo comportaram (e comportam), de modo travestido, a pretensão 

de “adaptações necessárias”; ora para a manutenção, ora para o desenvolvimento de 

determinada racionalidade prevalente. 

A pesquisa focou na investigação da noção de autoridade do ponto de vista 

educacional, depreendendo que o papel do mestre desde a Antiguidade Clássica até a sua 
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configuração atual exercida pelo docente, correspondeu, de um modo ou de outro, ao 

reconhecimento e legitimação da sabedoria dos conhecimentos sobre a realidade 

circundante e das formas de nela atuar a partir de sua expressão relacional objetiva. Sendo 

assim, o que identificamos como autoridade pedagógica docente corresponde a 

responsabilização pelo processo pedagógico como um todo, dado que seu papel frente 

aos conhecimentos é sobremaneira singular. Isto na medida em que as características que 

demarcam as ações que a caracterizam estão ligadas às relações de reconhecimento, 

legitimidade, normatividade em termos de organização, seleção, explicação, 

exemplificação dos saberes e conhecimentos sistematizados. 

De modo tendencialmente distinto, em sua configuração contemporânea, temos 

que a noção de autoridade é atribuída aos números, à lógica estatística, à matemática e 

tecnologia. Esses aspectos transformam as probabilidades econômicas em medidas de 

pontuação, avaliação e justiça, aplicações e inserções sociais que revelam a redução da 

razão aos seus mecanismos de abstração, cálculo, classificação e decisão quanto aos 

meios e procedimentos que conformam nosso comportamento a fim de manter e 

aprimorar o que já está dado. Os modelos computacionais e os sistemas algoritmos 

digitais, produtos da lógica tecnológica, estão presentes na gestão da vida individual e 

coletiva expressando de modo complexo a pretensa simbiose entre homem e tecnologia 

enquanto paradigma a ser alcançado. 

A autoridade tecnodigital e sua manifestação em Inteligência Artificial, machine 

learning, Internet das Coisas e Big Data, tendencialmente contribui para que tomem o 

lugar do homem em atividades que exigem não apenas força física, mas também 

operações cognitivas necessárias para a produção, organização, representação do 

conhecimento e tomada de decisões, assim como para nossas relações uns com os outros 

e com nós mesmos.  Nesse sentido, exige-se também de nossa subjetividade, uma 

adaptação rápida e automática aos fluxos de dados e suas diversas funcionalidades 

operacionais, presentes nos programas e dispositivos aos quais estamos constantemente 

conectados.  

Logo, como expressão do último elo da cadeia de mutação da noção de autoridade 

observa-se que esta não mais é atribuída a divindades míticas, nem a quaisquer Estados-

Nação ou partidos, nem mesmo ao indivíduo e sua liberdade racional. Agora, a noção de 

autoridade se expressa sob a lógica algorítmica e por meio desta adquire proeminência: a 

autoridade tecnológica extrai sua potência de sua capacidade de processamento de dados. 
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A autoridade assim concebida, portanto, sofre uma profunda metamorfose: retira-se de 

sua expressão relacional objetiva humana e configura-se como linguagem algorítmica. 

A noção de autoridade, inicialmente identificada hierarquicamente no 

reconhecimento mútuo e na posição distinta entre os agentes em relação, na Modernidade 

se tornou apenas retórica perpassando diferentes eixos de justificação: como razão, como 

modelo econômico, como modelo de sociedade e até mesmo como expressão da 

individualidade. No contemporâneo, encontramos a autoridade subjacente aos aparatos 

tecnológicos digitais que capturam, analisam, decidem, conformam e programam os mais 

diversos âmbitos da vida de modo a camuflarem as mediações que os determinam.  

Nesse sentido, e de modo evidente no campo educacional, temos o ajustamento e 

adaptação das teorias pedagógicas às determinações econômicas, sociais e políticas que 

metamorfoseiam a potência imanente à própria autoridade docente. Agora, não mais 

atrelada à figura do professor, mas deslocada para os recursos que a simulam em termos 

administrativos digitais, a autoridade pedagógica se expressa pelos sistemas que 

configuram os aparatos tecnológicos tais como Powerpoints, vídeos-aula, lousas digitais 

ou plataformas de aprendizagem. 

De modo geral, pode-se afirmar que a autoridade não desapareceu ou mesmo 

enfraqueceu. Contudo ela tendencialmente parece não mais pertencer ao docente. Esse 

agora representa um papel cada vez mais identificado às estratégias da racionalidade 

contemporânea, caracterizada por uma competência comunicativa administrada 

profundamente atrelada à autoridade tecnológica. 

Na segunda parte da tese foi possível identificar e comprovar empiricamente o 

estado da questão. Como forma de checagem verifiquei a conformação material do 

Ambiente Virtual de Aprendizagem Moodle, mediante análise manifesta pelos princípios 

e procedimentos próprios à hermenêutica objetiva.  

Em outras palavras: a investigação empírica não tratou de inferir teoricamente 

aspectos exteriores ao objeto, mas de proceder sistematicamente buscando revelar a sua 

estrutura de sentido, a qual por sua vez expressa e sintetiza as características mais gerais 

da sociedade em que o próprio objeto está inserido. Ou seja, a análise da plataforma de 

aprendizagem online Moodle se justifica como sendo um caso exemplar da manifestação 

da tecnologia contemporânea incorporada ao campo educacional, de modo a corresponder 

à lógica do software que, ao simular processos de ensino e aprendizagem, comporta 

aspectos das demandas de adaptação e dominação que a racionalidade social 

contemporânea emana. 
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Neste sentido, as características do Moodle são evidenciadas em sua filosofia, sua 

pedagogia, em suas atividades e recursos (ferramentas), e em sua campanha publicitária. 

Todas comportam uma estrutura de sentido que serve à análise por meio do procedimento 

hermenêutico visando à reconstrução lógica da estrutura latente de cada um dos casos em 

estudo, de modo a compor o sentido geral atribuído pela plataforma à autoridade 

pedagógica docente.  

Portanto, como resultado da pesquisa, a partir da sustentação teórica e da 

compreensão do sentido dos casos analisados, foi possível revelar as interpretações gerais 

da teoria pedagógica construcionista de matiz construtivista em relação à noção de 

autoridade pedagógica docente, assim como revelar as contradições subjacentes à 

incorporação das TDIC no campo educacional. E, portanto, foi possível compreender o 

modo como tais contradições foram elaboradas na constituição de uma estrutura de 

sentido que corresponde ao mais recente estágio da autoridade expressa na atualidade: a 

forma tecnológica. 

Sendo assim, acreditamos ter cumprido com uma reflexão que respeitou os 

encaminhamentos dialéticos da pesquisa, e checou, como proposto, a metamorfose da 

autoridade pedagógica docente que tendencialmente sofre um deslocamento em seu 

sentido pedagógico e assim contribui para a manutenção da dissimulação das 

contradições que a engendra.  

Na pretensão de ser uma plataforma de aprendizagem que contribui para uma 

formação ampla e distinta da que se realiza até então, acaba por conformar seus usuários, 

alunos e professores, na contínua manutenção e desenvolvimento do que falaciosamente 

diz superar: busca promover autonomia e emancipação, mas reforça heteronomia e 

dominação. Na medida em que enfatiza seu potencial exclusivamente interativo e 

comunicativo, subtrai sua pretensão inicial de formação. 

A manifestação, no campo educacional, dessa mutação não aparece apenas 

expressa por um novo vocabulário que reconfigura a função docente, tais como 

“polidocência ou “docência virtual ou ubíqua”. Mas sim, sob estes termos, o professor é 

percebido em sua compatibilidade ao contemporâneo, ao tentar se adequar através dos 

aparatos: o sujeito se sente livre enquanto cede ao canto da sereia da racionalidade 

tecnológica. Contudo falha. As determinações dos aparatos tecnológicos, cuja pretensão 

é promover ainda mais emancipação e autonomia, ainda que sob nova capa, acaba por 

reforçar o ajustamento e a adaptação.  
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Como vimos, é a plataforma de aprendizagem online em sua arquitetura de 

modelo comunicativo eficiente que passa a ser referência flexível e adaptável para 

identificação e superação em relação à noção de autoridade tal como a conhecemos. Ou 

melhor, mais como identificação do que como superação. Indicando, nos termos da leitura 

kafkafiana, que a metamorfose se manifesta sob grande falseamento da autonomia, pois 

subjugados à autoridade da tecnologia, estamos todos, os usuários dos ambientes virtuais 

de aprendizagem, tendencialmente condicionados à reprodução de uma mesma lógica.  

Os algoritmos são uma espécie de sintaxe e semântica contemporânea, contudo 

não de modo evidente ou explicito, pois há neles mediações não reveladas. E, se assim o 

é, então é possível indicar a migração da autoridade docente para a autoridade tecnológica 

manifesta pelo algoritmo na medida em que este, sob o design do software assume toda a 

mediação entre o aluno e o conteúdo, restando ao professor um papel de gestor dos 

caminhos já pré-estabelecidos, cuja prática, em sua versão inicial, já não é mais 

reconhecível. 

Quer dizer que, atualmente se as tarefas algorítmicas equivalem a programação, 

cujas equações matemáticas correspondem a um ideal de flexibilidade, a bem da verdade, 

temos que tais processos são pura determinação. A autoridade tecnológica, em realidade, 

não é sinônimo de mais liberdade, e sim de escamoteamento, invisibilidade, 

“desmaterialização” aliada ao seu recrudescimento. Ou seja, ao mesmo tempo em que a 

autoridade parece imiscuída nas relações de liberdade não hierárquicas e horizontais, tal 

como propalado pelas retóricas contemporâneas no âmbito da educação, ela recrudesce, 

torna-se mais intensa e exacerbada, com sintomas ainda mais violentos, contudo 

imperceptíveis, dado que intensamente incorporados em nosso cotidiano. A autoridade 

tecnológica, hoje, faz crer que existe mais espaço de autonomia e liberdade, mas em 

última instância, ela expressa sua intensificação de modo ainda mais heterônomo e 

dominador, justamente por não a percebemos ou considerarmos. 

A configuração da autoridade docente eximida da necessária tensão pedagógica 

entre alunos e professor, impõe a esse último uma atuação performática na exibição das 

ferramentas e no funcionamento da interação para com a plataforma de aprendizagem 

expressa pelo design do algoritmo. A relação de “tensão” é eliminada e o que temos é 

apenas o input e output de dados que devem constantemente ser fornecidos por todos os 

usuários (alunos e docentes). 

Em uma visada psicanaliticamente orientada, no âmbito do imaginário a 

autoridade docente persiste, pois, seu papel ainda se faz necessário na medida em que é 
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moldado pela plataforma de modo fluido, nada hierárquico e com uma clara função 

performática. Contudo, em nível simbólico, a autoridade docente é apenas simulada, 

posto que é o algoritmo que expressa a autoridade. Em nosso caso, o software Moodle é 

que tem a capacidade de “empoderar” seus usuários para atuarem no mundo e não o 

professor que era identificado em sua autoridade de conhecimento, experiência enquanto 

modelo, que ora era almejado, ora superado.  

Esses aspectos tornam-se evidentes ao compreendemos as horizontalidades que 

compõe, nos casos analisados, a destituição do crédito da autoridade docente, pois em sua 

expressão assimétrica, não hierárquica, comunitária relativista, não há consideração 

simbólica da prática docente e, como apontou Lastória (2017, p.259), “o ressentimento já 

previamente instalado por aqueles que não correspondem ao exigido no processo 

formativo, representa a dessimbolização, onde nada mais é lugar de crédito de enunciação 

de fala, nenhum lugar é constituído de autoridade”, a não ser da lógica da tecnologia 

informática exigida pela racionalidade contemporânea. 

Em síntese, a reflexão que se buscou realizar não foi diretamente aquela de saber 

em qual lugar deveriam se colocar as tecnologias audiovisuais digitas na relação 

pedagógica; mas sim saber a partir de qual estrutura, de quais relações conservadas e/ou 

modificadas entre os professores e os alunos o uso desses aparatos de aprendizagem 

revela o sentido que a autoridade pedagógica docente porta para as plataformas de 

aprendizagem online. A manifestação da pretensão formativa desvelada em sua atuação 

instrumental é a indicação mais clara da metamorfose sofrida pela noção de autoridade 

no contemporâneo. Ou seja, nos casos analisados, constatamos que a aprendizagem 

mediada pelas TDIC é de tipo tecnológica, que no limite corresponde a uma 

aprendizagem circunscrita em uma eficiência comunicativa perante fluxos de dados em 

circulação. 

Contudo, se nos aprofundarmos um pouco mais nesse aspecto ao retomarmos a 

tese maior contida na Dialética do Esclarecimento segundo a qual Adorno e Horkheimer 

identificaram o ethos da sociedade com a máxima racionalidade e, concomitantemente, 

com o máximo misticismo, temos que não resta alternativa ao indivíduo senão se 

identificar imaginariamente com a autoridade da lógica da tecnologia algorítmica se ele 

quiser fazer parte da sociedade atual. 

O leitor atento pode estar se perguntando, mas então, quais proposições e 

encaminhamentos toda essa reflexão sobre a metamorfose da autoridade pedagógica 

docente promove para o campo da educação?  
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Na tentativa de ser coerente, ao realizarmos uma análise imanente crítica uma 

contribuição ao campo é evidente, uma vez que ao se desvelar a contradição entre a 

pretensão e o ser do objeto se realizou. Porém, talvez tal afirmação não satisfaça o anseio 

pela “prática” que o campo exige. Sendo assim, a pesquisa que ora se encerra pode 

contribuir, aos que não se identificam cinicamente com o atual estado de coisas, a 

informar de modo claro a metamorfose da prática docente sob as determinações da 

racionalidade neoliberal apoiada na lógica da tecnologia informática digital. 

O estudo da questão da autoridade pedagógica docente não está revestido de uma 

tentativa de resgate de um passado ou tradição que se perdeu e deve ser retomado, mas 

antes contribui para a percepção de que a autoridade pedagógica docente está, a cada dia, 

mais próxima da sua extinção. Justamente por não ser mais considerada como elo 

relevante do processo educativo, tanto os grandes conglomerados da economia ou mesmo 

as políticas educacionais vigentes, quanto a própria ciência da educação na constituição 

da quase totalidade de suas teorias pedagógicas, a autoridade docente não é mais 

compreendida enquanto aquela capaz de auxiliar na compreensão, apropriação e 

aprofundamento do conhecimento estudado, mas sim é percebida como mais uma peça 

de gestão da engrenagem que não pode parar de funcionar.  

 A contribuição efetiva deste estudo talvez seja a capacidade de distinguir e 

subsidiar o debate sobre o horizonte concreto da profissão docente no contemporâneo, no 

sentido de ilustrar a mutação sofrida pela noção de autoridade docente que a coloca não 

mais em acordo com uma retórica de potência, e sim enquanto uma atuação 

pseudoprofissional que apenas gere informações à espera do mais poderoso aparato 

tecnodigital que será dominante, e legítimo, no processo de ensino e aprendizagem.  

Em nosso entendimento, o falseamento da pretensão subjacente ao processo 

pedagógico e, consequentemente, à noção de autoridade docente, diz respeito à 

eliminação da reflexão dialética que incorre no permanente obscurantismo mistificado de 

que para se realizar um processo educativo emancipatório e autônomo deve-se 

desconsiderar e eliminar suas contradições. 

Com a tendente subtração da relação de tensão entre os indivíduos, que resulta na 

obliteração dos mecanismos de emancipação e autonomia, não resta muito senão, a 

realização da almejada identificação entre indivíduo e aparatos tecnológicos. Ao se 

identificar imaginariamente com a autoridade tecnológica (o nomos que se impõe 

mediado sob uma nova forma), o indivíduo termina por não mais “enxergar” possíveis 

alternativas para atribuir um sentido emancipatório a sua existência.  
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Apesar da quase impossibilidade de o ser humano vir a ser algo como uma 

máquina (mesmo com os mais extraordinários esforços tecnocientíficos) nosso 

referencial de autoridade passa agora a ser o da perfeição maquínica. Noutras palavras: a 

autoridade docente ao ser deslocada para os suportes tecnodigitais e ser relegada à gestão 

de dados e a manutenção da lógica subjacente aos aparatos aos quais está subordinada 

não consegue, mais uma vez, realizar sua pretensão original de formar para a conservação 

e superação das determinações que condicionam e acomodam a reprodução e manutenção 

do já estabelecido. 

A eliminação da reflexão dialética sobre a noção de autoridade incorreu em um 

determinismo autoritário contraditório à emancipação advinda da experiência formativa 

tal qual concebida nos marcos do Iluminismo do século XVIII. Esta condição, como já o 

dissemos, resultou em um apagamento do potencial de mediação dialético (e 

transformador) que a noção de autoridade ainda guardava na relação entre a tradição e os 

sujeitos, e que se expressava na mediação feita pela figura do professor entre o 

conhecimento e os aprendizes. 

Temos aí uma peça do quebra-cabeça de um diagnóstico que envolve a noção de 

autoridade docente: o caso Moodle é exemplar de como as teorias pedagógicas 

contemporâneas incorporam a realização do deslocamento da autoridade e contribuem 

para que o elo mais recente da autoridade contemporânea continue atrelado ao suporte da 

lógica maquinal algorítmica, e não mais a relação humana. 

 Reafirmamos que nossa análise não coaduna com uma visão pessimista ou 

tecnofóbica em relação às potencialidades das descobertas e avanços da tecnologia 

informática no campo da educação. Porém, exatamente por considerarmos a forma como 

conteúdo sedimentado, e valorizarmos a articulação dialética entre ambos, buscamos 

desvelar a dificuldade de apreensão dos fins contidos na lógica algorítmica travestidos de 

meros meios de entretenimento ou educação. 

Essa pesquisa procurou mostrar que o papel docente corresponde, na atualidade, 

ao desempenho de uma performance heterônoma na gestão de informações. Apesar da 

aparente invisibilidade, a autoridade não deixa de ser recrudescente em seu suporte 

tecnológico. E, nesses termos, ao docente reserva-se apenas a tentativa de deixar-se 

capitular pelas funções do aparato. Vimos que as formas de expressão da autoridade na 

plataforma analisada contêm, em sua imanência, a estrutura que revela as regras nas quais 

ela foi programada devendo ser reproduzida. Então cabe ao educador online, no papel de 

docente, realizar o que já é esperado que ele possa fazer. 
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  Nesse sentido, alertamos para o risco que deve ser considerado quando os fins são 

encobertos e desconectados da compreensão que a inserção da lógica da tecnologia 

informática pode significar no campo da educação. O conhecimento crítico das 

ferramentas, dos algoritmos e softwares que gerenciam dados também é desejável para 

compreender e, em alguma medida, promover alternativas.  

Justamente por conta desta afirmação é que identificamos a última metamorfose 

da noção de autoridade: uma mudança considerável do papel docente, que não se deixa 

mais reconhecer por sua função precípua. Uma tal metamorfose, como em Kafka, expõe 

os vestígios de experiências que foram encobertas pelos significados que já não mais são 

compreendidos. A autoridade tecnológica algorítmica se caracteriza por uma experiência 

encoberta, camuflada que não mais se deixa perceber. Apesar de mantermos o papel e a 

função docente na relação pedagógica, ela se limita à aparência dado que a autoridade 

passa a ser expressa, mesmo que de modo imperceptível, pela lógica da tecnologia 

informática. 

A tecnologia e seus produtos não podem ser considerados meros meios, dado que 

sua lógica, como exposto, não é neutra a depender do uso que dela se faça. Tais produtos 

condicionam, adaptam e subordinam a nossa percepção na medida em que a lógica da 

tecnologia informática se manifesta e é moldada também pela normatividade cultural que 

se origina da multiplicidade da economia, da ideologia, da política, da ciência etc., posto 

que o desenho e a forma de operar das máquinas refletem os fatores sociais em voga da 

racionalidade predominante. Ou, como diz Feenberg (2004, p. 2), inspirado por H. 

Marcuse “a política da tecnologia depende de aspectos contingentes do design técnico 

determinado por um projeto de civilização”. 

Dito de outra forma, é necessário fazer com que a pesquisa científica seja um 

baluarte de resistência. Requer, portanto, a capacidade de significar o mundo a partir de 

referenciais outros, exteriores ao ambiente digital e, ao mesmo tempo, tornar-se íntimo 

de sua linguagem, seus usos e riscos. E, ao identificarmos o atual estágio da noção de 

autoridade e sua implicação no papel docente tal como hoje está sendo redesenhado, este 

trabalho se inscreve na linha daqueles que tentam contribuir para uma reflexão mais 

cuidadosa no uso do ambiente digital no campo educacional, a fim de nos preservar do 

turbilhão acelerado dos dados, posto que já não há um lugar completamente protegido do 

alcance dessa autoridade da tecnologia. 
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